
Santander Brasil S.A. Corretagem e Administração de Seguros

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Santander Brasil S.A.
Corretagem e Administração de Seguros em 31 de dezembro de 2000. São Paulo, 05 de fevereiro de 2001.

A DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

A T I V O 2000 1999
CIRCULANTE 22.194 22.575
DISPONIBILIDADES 293 65
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 18.686 20.182
Títulos de Renda Fixa 18.686 20.182
OUTROS CRÉDITOS 3.215 2.328
Rendas a Receber 2.316 1.007
Diversos 899 1.321
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 7.364 -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 6.877 -
Títulos de Renda Fixa 6.877 -
OUTROS CRÉDITOS 100 -
Diversos 100 -
OUTROS VALORES E BENS 387 -
Outros Valores e Bens 827 -
Provisão para Desvalorizações (440) -
PERMANENTE 23.357 21.218
INVESTIMENTOS 23.355 21.181
Participações em Controladas - no País 23.355 20.449
Outros Investimentos 171 899
Provisões para Perdas (171) (167)
IMOBILIZADO DE USO 2 37
Outras Imobilizações de Uso 137 164
(Depreciações Acumuladas) (135) (127)
TOTAL DO ATIVO 52.915 43.793

P A S S I V O 2000 1999
CIRCULANTE 3.968 1.332
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.968 1.332
Sociais e Estatutárias 2.104 669
Fiscais e Previdenciárias 1.667 600
Diversas 197 63
EXÍGIVEL A LONGO PRAZO 25 -
OUTRAS OBRIGAÇÕES 25 -
Diversas 25 -
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 1.453 88
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 47.469 42.373
Capital:
- De Domiciliados no País 10.000 8.000
- De Domiciliados no Exterior 10.000 8.000
Reserva de Capital 5.666 5.458
Reserva de Reavaliação - 338
Reserva de Lucros 302 279
Lucros Acumulados 21.501 20.298

TOTAL DO PASSIVO 52.915 43.793

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

Reservas de Capital
Capital Reserva Incentivos Título Reserva de Reserva Lucros
Social de Ágios Fiscais Patrimonial Reavaliação de Lucros Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 11.486 5.178 1.830 - 338 713 17.012 36.557
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - - - - (50) (50)
Aumento de Capital 4.514 - (1.830) - - (713) (1.971) -
Subvenção para Investimentos - - 280 - - - - 280
Lucro Líquido do Exercício - - - - - - 5.586 5.586
Destinação do Lucro:
. Reserva Legal - - - - - 279 (279) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 16.000 5.178 280 - 338 279 20.298 42.373
Aumento de Capital 4.000 - (280) - - (279) (3.441) -
Incentivos Fiscais do Imposto de Renda - - 173 - - - - 173
Ajuste de Título Patrimonial - - - 315 - - - 315
Realização de Reserva de Reavaliação - - - - (338) - 338 -
Lucro Líquido do Exercício - - - - - - 6.043 6.043
Destinação do Lucro:
- Reserva Legal - - - - - 302 (302) -
- Dividendos Propostos - - - - - - (1.435) (1.435)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 20.000 5.178 173 315 - 302 21.501 47.469

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999 (R$ mil)

1.  CONTEXTO OPERACIONAL
As operações da Santander Brasil S.A. Corretagem e Administração de
Seguros consistem na intermediação da venda de seguros.
2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis da Santander Brasil S.A. Corretagem e
Administração de Seguros, em 31 de dezembro de 2000 e 1999, estão
sendo apresentadas em milhares de reais.
3.  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para contabilização das operações e
elaboração das demonstrações contábeis emanam da Lei das
Sociedades por Ações e resumem-se como segue:
(a) Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência.
(b) Ativos e Passivos, Circulante e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos
e variações monetárias auferidos e/ou incorridos até a data do balanço,
calculados “pro rata” dia. Os saldos realizáveis e exigíveis, com
vencimento em até doze meses, são classificados no ativo e passivo
circulante, respectivamente.
(c) Permanente
Os bens e investimentos são registrados pelo custo de aquisição,
corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, e as participações
em controladas são ajustadas pelo método de equivalência patrimonial.
(d) Imposto de Renda e Contribuição Social
Foram calculados observando-se a legislação específica, utilizando-se as
seguintes alíquotas: Imposto de Renda – 15% (1999 – 15%), acrescido do
adicional de 10% (1999 – 10%) e Contribuição Social – 12% em janeiro e
9% de fevereiro a dezembro (1999 – 8% de janeiro a abril e 12% de maio a
dezembro).
(e) Resultado de Exercícios Futuros
Corresponde ao valor das receitas de comissões, cuja apropriação ao

resultado é feita pelo regime de competência, de acordo com o prazo da
vigência da apólice.
4.  TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
A carteira de Títulos e Valores Mobiliários está composta por:

2000 1999
Letras Financeiras do Tesouro 6.729 18.323
Certificados de Depósitos Bancários 18.834 1.735
Cotas de Fundos de Investimentos - 124
Total 25.563 20.182
5.  PARTICIPAÇÕES EM COLIGADAS E CONTROLADAS
A Santander Brasil S.A. Corretagem e Administração de Seguros tem
uma participação de 32, 57% do patrimônio líquido da Santander Brasil
S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários, totalizando um
investimento no valor de R$ 23.355 (1999 – R$ 20.449) e um resultado de
equivalência patrimonial, no valor de R$ 3.230 – (1999 – R$ 4.699).
6.  PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado por
11.486.550 ações, nominativas escriturais, sem valor nominal, sendo
5.743.275 ordinárias e 5.743.275 preferenciais. Conforme disposição
estatutária, os acionistas têm direito a um dividendo mínimo de 25% do
lucro líquido ajustado. As ações preferenciais, sem direito a voto,
conferem a seus titulares prioridades sem prêmio no reembolso do
capital em caso de dissolução da Sociedade, bem como o direito ao
recebimento de um dividendo mínimo, não cumulativo, de 10% (dez por
cento) maior que o atribuído às ações ordinárias. O capital social foi
elevado para R$ 20.000, conforme AGE de 28/04/2000.
7.  OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
Compõem – se, basicamente, de recuperação de encargos e despesas
no valor de R$ 53 (1999 – R$ 7), e juros e variações monetárias no valor
de R$ 66 (1999 – R$ 439).

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

2000 1999
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.865 614
Prestação de Serviços 4.865 614
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (1.124) (216)
Impostos e Contribuições (598) (92)
Devolução de Comissões (526) (124)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 3.741 398
Custo dos Serviços Prestados (2.378) (168)
LUCRO BRUTO 1.363 230
DESPESAS OPERACIONAIS (464) (122)
Despesas de Pessoal (43) (28)
Despesas Administrativas (346) (64)
Despesas Tributárias (75) (30)
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 7.127 6.114
Resultado de Aplicação em Títulos e Valores
Mobiliários 3.778 968
Resultado de Equivalência Patrimonial 3.230 4.699
Outras Receitas Operacionais 119 447
LUCRO OPERACIONAL 8.026 6.222
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (364) (51)
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 7.662 6.171
Imposto de Renda (1.174) (413)
Contribuiçao Social (445) (172)
LUCRO LÍQUIDO 6.043 5.586

Nº de Ações: 11.486.550 11.486.550
Lucro líquido por lote de mil ações: R$ 526,13 486,31

As notas explicativas anexas são parte integrante
destas demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (R$ mil)

2000 1999
ORIGEM DOS RECURSOS 6.639 36.671
DAS OPERAÇÕES 5.042 546
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO DO EXERCÍCIO 3.189 893
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 6.043 5.586
Despesas (Receitas) que não afetam o
Capital Circulante:
. Equivalência Patrimonial (3.230) (4.699)
. Depreciações e Amortizações 16 6
. Provisão para Perdas de Incentivos Fiscais 4 -
. Provisão para Perdas em Outros Valores e Bens 347 -
. Provisão para Perdas em Direitos de Uso de
Linhas Telefônicas 9 -
Variação nos Resultados de Exercícios Futuros 1.365 (346)
Reavaliação de Bens de Controlada - (1)
Subvenção para Investimentos 173 -
Atualização de Títulos Patrimoniais de Controlada 315 -
DE TERCEIROS 1.623 36.125
Baixa do Investimento 822 -
Alienação de Imobilizado de Uso 9 193
Baixa do Investimento da Controlada Incorporada - 35.932
Dividendos a Receber 767 -
Aumento do Exigível a Longo Prazo 25 -
APLICAÇÃO DOS RECURSOS 8.247 20.870
Inversões em Imobilizado de Uso - 216
Investimentos 443 1.019
Bens não de Uso Próprio 827 -
Acréscimo de Investimento da Controlada
Incorporada - 19.635
Aumento de Realizável a Longo Prazo 6.977 -
DIVIDENDOS PROPOSTOS 1.435 -
AUMENTO/(DIMINUIÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE LÍQUIDO (3.017 ) 15.801
VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE
LÍQUIDO
ATIVO CIRCULANTE (381) 15.493
. No Fim do Exercício 22.194 22.575
. No Início do Exercício 22.575 7.082
PASSIVO CIRCULANTE 2.636 (308)
. No Fim do Exercício 3.968 1.332
. No Início do Exercício 1.332 1.640
AUMENTO/(DIMINUIÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE (3.017) 15.801

As notas explicativas anexas são parte integrante
destas demonstrações contábeis

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretores-Executivos
Aurelio Velo Vallejo

Edmundo de Macedo Soares e Silva Filho
Pedro Carlos Araújo Coutinho

São Paulo, 05 de fevereiro de 2001.
Paulo Cesar Jeronimo

Contador CRC - 1SP154319/O-1

CNPJ nº 62.588.793/0001-69

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Diretores e Acionistas da
Santander Brasil S.A. Corretagem e Administração de Seguros:
(1) Examinamos os balanços patrimoniais da SANTANDER BRASIL S.A.
CORRETAGEM E ADMINISTRAÇÃO DE SEGUROS em 31 de
dezembro de 2000 e 1999, e as respectivas demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de
recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis.
(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas

brasileiras de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações
e os sistemas contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas
adotadas pela Administração da Sociedade, bem como da apresentação
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo
(1) representam adequadamente, em todos seus aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da Santander Brasil S.A. Corretagem e

Administração de Seguros em 31 de dezembro de 2000 e 1999, o
resultado de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as
origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos exercícios
findos naquelas datas de acordo com as práticas contábeis emanadas da
legislação societária brasileira.

São Paulo, 08 de fevereiro de 2001
ARTHUR ANDERSEN S/C
CRC 2SP000123/O-1
Paulo Antônio Baraldi
Sócio-Diretor Responsável
Contador – CRC 1SP095939/O-3


